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CALÇADAS

As calçadas (passeios) podem ser executadas de diversas formas, aplicando-se
materiais naturais, pré-moldados etc. As calçadas de concreto, de execução
extremamente simples, baixo custo, mínima despesa de manutenção e de inteira
segurança, são o tipo para o qual se apresenta um roteiro básico de execução.

O preparo do terreno sobre o qual se assentará a calçada é de máxima importância,
para garantir a qualidade do serviço.

Nos pontos em que ocorrem solos fracos (orgânicos ou saturados de água), torna-
se necessária a sua remoção, até uma profundidade conveniente (normalmente até
0,40 m é suficiente).

Deverá ser colocado solo de boa qualidade no
interior da(s) cava(s) aberta(s) com a remoção

.

Caso haja necessidade de corte, após sua
realização deverá ser verificada a qualidade do
solo remanescente.

Segue-se a compactação, com emprego de um
soquete de madeira de aproximadamente
10 kg, do terreno natural ou do solo importado, em
camadas de 20 cm.

A regularização da superfície poderá ser feita com
areia (grossa), pedregulho, pedrisco ou mesmo com
entulho de obra, previamente preparado (selecio-
nado e picado). Segue-se a execução de um
contrapiso, constituído por uma camada de concreto
magro de no mínimo 3 cm.

1. PREPARO DABASE

(Figura 1)

(Figura 2)

Figura 1

Figura 2
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Este contrapiso será dispensado nos locais em que seja prevista uma
descontinuidade da calçada, para plantio de grama ou árvores. A caixa pronta
deverá garantir em todos os pontos uma altura mínima igual à espessura a ser dada
ao revestimento (mínimo de 5 cm).

Nas entradas de carros a espessura mínima é de 7 cm.

Para controlar o serviço, é conveniente o uso de uma régua-gabarito e de um nível
de pedreiro (ou nível de bolha) . A régua deverá ser apoiada em guias
(caibros de madeira), que servirão como fôrmas, fixadas com piquetes e afastadas
de distância igual à largura da calçada. Caso o muro já exista, a guia interna é
dispensável, colocando-se apenas algumas estacas de madeira cravadas até a
altura da guia externa.

Além das guias de madeira, devem ser empregadas ripas de madeira com 1 cm de
espessura e com altura do revestimento (mínimo de 5 cm), que são dispostas
transversalmente às guias, espaçadas de no máximo 1,50 m. As ripas devem ser
mantidas firmes na base, o que é conseguido com pontas de ferro (ø 10 mm) com
30 cm de comprimento, cravadas nos seus dois lados.Após a concretagem, as ripas
ficam incorporadas no concreto, porém aparentes na superfície do passeio.

NOTA:

2. JUNTAS

(Figura 3)

DicasAplicação

Base de
concreto
magro

1 saco de cimento de 50 kg
8 ½ latas de areia
11 ½ latas de pedra
2 latas de água

14 latas ou 0,25 m3

Traço Rendimento por
saco de cimento

Antes de receber o
concreto magro, o solo
deve ser nivelado e
socado.

CONCRETO MAGRO

Figura 3
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NOTA:

ATENÇÃO:

3. CONCRETAGEM

3.1. Materiais

NOTAS:

Para o caso de calçadas com mais de 1,50 m de largura, deve ser prevista
uma junta longitudinal disposta no centro da calçada. Utiliza-se a mesma
ripa indicada para as juntas transversais.

A largura das calçadas, em algumas municipalidades, deve ser
aprovada previamente. Outras fixam a largura da calçada em função da largura da
rua (por exemplo, a calçada deve ter 1/5 da largura da rua). A largura ideal é de
1,80 m, não sendo aconselhável ser menor do que 1,50 m.

É recomendável, para a confecção do concreto, o emprego do traço (em volume)
1:2:3 que, com utilização de latas de 18 L, é o seguinte:

1 saco de cimento;
4 latas de areia;
6 latas de pedra;
1 1/2 latas de água.

O rendimento deste concreto é de 8 latas, 0,15 m ou 3 m de piso (5 cm de
espessura) . Utilizando-se caixotes (50 cm x 35 cm x 20 cm), será o seguinte:

1) Caixotes de 50 cm x 35 cm x 20 cm (35L). Cada caixote pode ser
substituído por 2 latas de 18 L.

2) Com areia úmida, utilizar 2 ½ caixotes.

3 2

Figura 4
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3.2. Lançamento e acabamento

Antes de lançar o concreto, deve-se umedecer a base e as ripas, irrigando-as
ligeiramente.

O concreto é lançado no interior das formas, espalhado com uma enxada, adensado
e regularizado com uma régua de madeira de comprimento aproximado de 1,60 m

. À medida que se for procedendo à regularização, as pontas de ferro que
sustentam as ripas devem ir sendo retiradas.

O acabamento é feito com uma desempenadeira comum de madeira . Não
é necessário fazer um alisamento da superfície. Com uma colher de pedreiro,
enchem-se as falhas existentes junto às fôrmas ou removem-se os excessos.

(Figura 5)

(Figura 6)

Figura 5

Figura 6
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3.3. Cura

4. DECLIVIDADE

NOTA:

A superfície concretada deve ser mantida
continuamente úmida, quer irrigando-a
diretamente, quer recobrindo-a com uma
camada de areia ou com sacos de cimento
vazios, molhados várias vezes ao dia. A
proteção com folhagem cortada também
pode servir para evitar a incidência direta dos
raios solares, esse tratamento deve ser
indicado logo que o concreto esteja
endurecido e ser mantido pelo espaço
mínimo de 7 dias .

A declividade longitudinal da calçada é,
normalmente, suficiente para o escoamento das
águas pluviais. Caso a rua seja uma ladeira (com
grande declividade), a calçada deve ter uma
superfície bastante áspera ou até mesmo ser
provida de largos degraus.

No caso de testadas (largura do terreno) com mais
de 10 m, para evitar que a água fique empoçada na
frente da casa, é recomendada uma pequena
declividade transversal, no sentido da rua. Essa
declividade poderá ser de 1%, ou seja, uma
calçada com largura (L)m terá um desnível de
(0,01 x L)m. Por exemplo, para uma largura de
2 m, a inclinação transversal será de 0,02 m, ou
seja, 2 cm.

A declividade transversal pode ser garantida na colocação das guias (ou
estacas, no caso de existir muro) internas, que devem ficar mais altas, ou
fazendo o acerto final da superfície com uma argamassa de cimento e areia
(traço 1:3), que deverá começar com altura calculada para a inclinação, na
parte interna, e terminar a zero, na parte externa. Esse acabamento deve
ser feito quando o concreto ainda estiver fresco.

Com um calço de madeira de espessura igual ao desnível, colocado sobre a guia
externa, pode-se verificar a declividade, ao longo da calçada, com régua e o nível de
bolha.

(Figura 7)
Figura 7

Figura 8


